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A nnlACULAn 1 

ｅｾｳ｡＠ Inullur formosa e tão singtla, 
tão casta como o lirio da campina 
que a innocencÚJ tem d' uma 111m/na 
e o pudor da mais condida donzella, 

Essa unllara m1ljl'sto,a e belia 
que tem de III.-íe a amida divina, 
em cllj'J peito -Amôr-com mloferina 
cra vou·llte a espada que SilO Dôr revrla, 

Essa Virgem cercada dI' mil jlôres, 
essa Santa lfestul1as corôada, 
eS5<l Rainha 1'1/1 t/irJnJ 11 esplendores, 

Quem é? -f,rcJ luda e /tfo abl'llçoada ! 
Q /C/I é ? - Itf, pllra e digna de louvores ... 
- E' Maria! E' Muria a {I/ 'I/a,;ulada! 

IUll1lt1d.1 'ilveira 

- -------' 

o prazer, agraJece a Maria; na inquie· 
tação e no temor de algum acontecimento 
tn-te, approxJma-tc ainda mais de Maria, na 
afllicção, murmura suavemente o nome di-
lectis,imo de MJria. (ExtL) 

- - --- -
o ｕｏｾｓｏ＠ ｾｲｧ ｵｮ､ｯ＠ eOnCOfSO Ii!rrario 

o VIZINHO INVEJOSO 

o agl'icultor :-hthllliCIO trouxe da Euro· 
pa uma arvore;slUha, c, p:uutiuHlo-a no ReU 

poml\!', "m IJrc"u ｴｯｲｬ｜ＨＩ｜ＱＭＧ［Ｈｾ＠ cllll lima copa­
,It\ 1ll1l<'lell'lL q IIU Ul\VI\ fructos tão bcllos, 
,t u(' pllre('inm bob,\-. de 0:':1'0, I;;"t: . fructas 
muito Ulul fazmOl /LO ><lU "I7.inho Ｎ｜､ｮｭ｡ｾﾭ
tor, 'lU" anlm du 1Il1',-j.I, <[uanou, sentado 
,I. purta de suu ('tL __ I, omia os toIogio, d 
'IUI! p, 'uvaro, fUltoo; tI lll'VOl'1l c ao" fru­
rto-, 

'orta noit , n:,o podcnoo IllU" ijl1pportar 
ttlCS ｛｡ｕｬｬｴｩＨＢｾ＠ (a''''lIl rh ,m'w" "u., lU'" 010-

giadores), resol vau pular o muro e ir fa. 
ser ulgum mal ao seu vizinho, que nsquel­
la hom dormta u bom dormir ... 

Urna. vez no quintal do vlúnho, corre 
para juuto da arvoro, que tantas Hoite. 
nuo o deixám dormIr, e mal8 q no depres­
sa mctte o lBac.llado nos ｲｴ｜ｭｾ＠ IDI\is lin· 
dos, pen'llndo de ｾｉ＠ para 81: EstCR, DO tlu­
no vlUdouro, nuo perturbarão a mlllha 
Vista, com as maçils tão rosadas que tooo8 
admiram! Chegando a mlmhil ... RonhuVIl o 
invejoso com 11 desesperação do VIZInho, 
ernq uauto este se levantava BQCeO'atiamente 
para Ir ler, li oombm da sua ｾ｣ｩ･ｬｲ｡＠ o 
joruul do dia, :\1a ..... como fica triste ｾｯ＠
ver sua arvore predileeta I\blm lJultrata­
da! Pi ·,;tLl'>I!O-:<C dOI' mez"'1 1', no Im de 
ｳｾ＠ temJX?, o seu Nathuli('io DotOl! q lIC al­
gumas hlhaSlUhl\:; ,'omeçavam ,\ "l'l'an;("'1' 
por 'obre os rtllll,,' ('ort:ulos, I r ..... ' H(lo :I 

olhns Visto,. D\!polo; dtl Ｚｴｬｾ｜ｉｭ＠ tumpn "111 
tambem, com gran,le adIO I ruçiio, uq ni o llCJ­

lá u f10rinha briucanrlo ao _opro ,I., 
vento, chegando ua admiração no I\I1I!O 

qUflnoo viu e!<laS flores e mUltas ｯｬＱｴｲ｡ｾ＠
que iam nascendo, com o templ), tran .. ror­
mRrem·se em ｦｲｵ｣ｴｯｾ＠ tão bAilO:! como nUII­
ca havia visto, nom nos ｉＭＢＧｕｾＨＡｴＧＡＺｬ＠ raizes 
por ollde tanlo tempo tmlm \ J:\]tI,lo I ... 
Desde ('ntiio, ;;('.gUlu (I exemplo dão l uell" 
que Il'iCl cunhrcl3 (mas 11th) t .. mto beUl lho 
fizera) ('orlando tO/los os aDIl'" Ｂｉ［［ｵｮｾ＠ I -

IDO, cl:J. arvora tI\o lII\'ej'vlu , 
O pvbN do vizlUho iOI bt: ar la I' 'a­

hi u tO:;'l uiado ! 
LI L\' 

o vizinho iuvt.'jo:o 
\[ur,lVu num.\ aldeia, uã .. m\lllo 1.'0" 

duma Cldl\dt', UI11 homem q u!' llllht\ u7n 
Imdo pomar, • 

Tod( o' dll\S, muito ('('do, ia elle á. cllla­
c1ll vender ｾ･ｕｳ＠ l'rueto", grm!tmHlo (l im" 
ponco 'lU!) lhe ,'1';\ IH'Ct!> IrlO I' m VIver, 

81\tre 1\S •• rvol'e:! ｬＧＱＧＱＱＨＧＨｩｦＨＧｲＬ｜ｾ＠ do . ti po-
111/11', uma h tI\' It\ q UI\ erll o 'eu ,'rgullw. 
e nilo em ,Ie adml1'!11', !l0l. é"'\ 1I1'\'Ml ,h­
va II'u!'!(\< n" 1",110-;, ,'"m,) ,111\11:1 n'lI' ti-
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nhnru ｾｩ､ｯ＠ vi.tOb m outra part. ｾｲ ｬＱｓＬ＠ 1\ 77 - 7Q) SYNCOPADAS 
anor dn.s IrucUls dourad, im f! que 3 Comi uma especie de uva que 
('U& 1 chlUD&YlI, cau VI\ muitn invl'jl\ a deixou clado-2 
tod " 8Spt>ei Im nte a um u vi1iuho, (I ue <1 - Um viajante sem bagagem 
tinhA jurado { z r algum mal r vore. D - este braço de rio - 3 
pois d muito pcu-oar, lIe r olveu peue- 3-A condessa deu-me um 
trnr, certa uoite -cum, no pomar de u 
vizmlto, tomaudo muito cuidndo, 110 ｭｾ ｭ ｯ＠

t('mpo, pRra que umguem o vi" CO l" t?U 
muita.;h Ih d iuv jada n'OI"O, l' mUIto 

tl<foito voltou pl\ra CiIS , pe1lS3udo que. 
('Omo elle 1\ tinha pr .iudlcado, com todl\a 
cert·2.<1 lJa não daria mai helio:; [ructOS. 

om mnlto impacl(,ucl eU peru 1\ 

primavern do anno Ulute, mns qual não 
foi ｾｵ｡＠ upr, 1\0 ver qu a l\rVOr pro­
duzIU mal fructa.; aqul'll uuo, (' mUito 
Illl\ bell do q u n anne pàS ·ldos. O 
mau homem VIU então que a Inveja Ih 
tinha <,on lhadl) mal, porque. em vez d 
prc)udl r o u vizinho, ell lho tinha 
feIto um grand bem. 

Ami o , d v mO'! vltar 1\ Inveja, por­
que. dentre todos os vlcios da humanidnde, 
é um d m i VI e ooixos. l'ma pc:.' 

que nutre t\ inv ja no cOffi(,'iio, não 
póda r feliz nem tcr ocego, poi eUs 
acha em tudo um quê que não lhe ugm­
da. .\ im-e'3 lem-- de tal modo de 
lma '1 u e pll7. de fazel'll jauçar 

müo de tudo, at do crime, IKlr,\ obter o 
fim <I j do. 

ｾｌ＠ S. 

-@OMINIOS DA ｾｓｐｈｉｎｇｅ＠

QUINTO TORNEIO CHARADIS TlCO 

(Outubro, Novembro e Dfumbro) 

E 10M A 

(por letras) 
A's coUegas charadistas do 5°. tomeio 

Casta, ｭｩｭｾＬ＠
no lar, ditosa, 
cresce, Maria, 
dos paes amada, 
d')Ce alvorada, 
pura alegna-5 

Do lar na Vida, 
cabe· lhe a lida 
com m6r labor, 
mas Ih'o compe"SJ 
a graça irrunclIS3 
d'um santo amõr,-6 

Palhoça 

Se queres vêl-:! 
inda mal') beIJa, 
poe-Ihe um sil{nal 
c, filaIS dItOsa, 
ell·a, amorosa. 
er dlvinal - 3 

Abençoada 
famllia amada, 
Deus vos proteja I 
No lar mal') rude 
sempre a vIrtude 
comvo co esteja! 

H eloisa 

4 FREI PEDRO SINZIO 

Ancilla Homini 

(D. UildfL Leite ｇ ｵｩ ｬｊｬＳｲ￣･ ｾＩ＠

ｖ･ｪｾｭ＠ esta outra, de 29·111·1913: 
Revmo. sr. frei Pedro. 

Muitissimo grata pelas ｯｲ｡￧￵･ｾ＠ da Com. 
lTlunidade. Dr. M. P .... acha ainda muito 
melidro5o e grave o estado de minha mãe 
mas pensa estar já passado o pengo. EUa 
tambem lhe fica muito agradecida e di ＼ｾＮ＠

me que attribue ás suas bô,1s orações ler 
tido agora algumas noites um [louco mais 
tranquilJas. 

Quanto a mim (1) sou bastante re ístenle 
e, havendo necessidade de meus serviços," 
parece GUc as fôrças ｡ｵｧｭｾｮｴ｡ｭＮ＠

Demais, ｾ＠ tão paciellte e mansa a n= 
doelote, que é até um consôlo poder pr -
tar-Ihe qualquer serviço, que, neste ca o, é 
méra contribuição de p;:rte do trabal ho que 
já lhe dei. 
................ , ......... . 

A' única pessõa a quem falei ne,ses 
pequenos escriplos, toi o padre ',.. que 
desde o prlllcifllo me alllmou o conl nuar 
a escrever, caso acha,se o enhor poderem 
esses pequenos trabalhos servir para alguma 
coisa. Mas, mesmo então penso que me 
não occorreu a idéa de c( ntar o meu 
I'seudonymo. 

Já vê o senhor que c(,nlr I todas as re· 
gras geralmente acccitas, sei bem guardar 
um segn'do. 

ReceiO muito de uma amiga p1ra quem 
até agora nunca linha tido o menor se!;rctlo. 
essa disse, uma vez, e assim é, que, lenJo 
carta minha, ainda que ｮｾｯ＠ "Conhecesse a 
lelra e não visse asslgnatura, de cobriria 
mesmo assim de quem era. Por ISSO, II\'C 
que lhe escamolear • A Re,po la', emquanto 
se publicava nella Ctleste, porque de de as 
primeiras págmas, es(:)u cerla, havb de me 
adivinhar. 'ão que tenha eu razões para 
duvidar da discreção dessa amiga, mas acho 
que quanto mais gente a buardar um 
segrédo, tanll) mf'no, gmrdado ficará. 

(1 ) EU , d d IUlUO", ('oll,tall(('I1,,'ute 
t IVI!. cüm fcbr . 
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- SliJJJ*l ..... dI ... ｟ｾｑＺ＠

-Bara fue,. da «1]. 
ＨＡＮｾｬｍｬＧｊｉｬ＠ um. Ioma.\ 

(Reltlç4o 111 ｾ＠
Zenir Alcéa 
Srta. Iracema Aducci 
Thelma 
Uma Filha de Maria 
Outra filha de .\obnl 
Um visilan'e 

Summa atl! 15 - XII 

2OS000 
10$000 
10$000 

') ()()() 

5 ' ()()() 

1 000 

51 000 

------
Agora, por que benevolentes dl!uucções 

avall:! o enhor a minha t\ltura <corôa . 
nu cco, não pude bcnl apanh.lr, cm todo 
o C:lSO, delxo·o CII1:.U I IIIlb30 ｣Ｎｭ､ｯｾ｡Ｎ＠

erto, conto um dh chegar au céo, alltes 
mesmo ､ｯｾ＠ oito seculos t tanto mas mUito 
á custa dos outros. ASSim, irman 'E ... fez· me 
doação completa de dois dias seus por 
semana e a minha amiga I .. , imagmou u:n 
negocIo que é para mim verdadeira sinecura 
negocio de tôla com finorio, sendo ella ｾ＠
tôla, já se vê. Propôz·me repartirmos ao 
meio certo todos o merecimentos que 
pudermos ter. 
. Veja o senhor que proposta: ella tem 

OitO filhos, marido, eollegio, é ue um fero 
vor extraordinario; emlim, ao saber dI! 
ｳ･ｭｾｬｾ＠ ante cOOlracto, uma de mmhas sobri· 
nhas exclamou que era fal ta de consciencia 
dar um tamanho prejuizo á amiga, aceei· 
tando a proposta. 

Com ｭｾｵｾ＠ si:1:erJ> ｡Ｇｚｲｬ､･｣ｩｲｮｾｮｴｯｳＬ＠ re· 
cOlllllltnJo de novo á 'ua bondade a mi· 
nha querida doente. - N ada.' 

ＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭｾ ］ＭｾｾＺｾｾ＠

UIII (lUalto mal as ombrado 
COMEDIA EM 1 ACTO 

Ad lptação de Edésl:\ Aduccl 

PER.SONAOEN : 

Maria Zil'gler, profl'ss,)fa; Oabriela 
S il'gler, tall/belll ｰｲｯｦｾｳｳｵｬ＠ a; Anlla 
Capistrani; Magdalflla Bfi ESfJlil, ＯＬｾＮ＠

cri/dura; J oantlU Macedu. dona da /IOS· 

pedaria; Wally,crl'adinha , 

SCENA X fII 
As me mas e Ali/lO apistrani 

A:-:X \ -('nO!tL ul'uc.d \'0'1 lhl' ,1;;nr,L Ulll 

fim a cole cspecLIl'ulo, 1'''1' j:\ ,. a tlJl'l'CII'I\ 

Vl"1. 'I ue ,11 to ua mllltL! 
./0.\.':'\.\. -1'01' ltL\úl', :l ... L. ('''pl"tmul, 

uün ltu.;meote 1i ･ｯｵｉｴｉＮｾｯ＠

I 
( 

qu!0. ｾ･Ｉ＠ ｾ］ｲＺｯＮＺＺＡＮＺ＠
fica tudo •• ? 

GABRIELA-Alli Il&1o oa 
(Aponta para Magdaleua e IA) 
ｾａｇｄａｌｅｎａ＠ Como" que diz? DÓI, 

hrlr<) 'J 

.rO.\NNA - (<lepois de ' ter olhado ora 
pUII ＨＧ Ｌ ｌ｢ｲｩｾｉｉｩＬ＠ ora para ｾｉ｡ｲｩ｡Ｌ＠ excl.una, 
･ｾｰｬｬｬｴ｡ｲｬ｡ＺＩ＠ Que vejo ?I (Dirigindo se 4 (m· 
hrJPla) Quem é a Sra.? 

n\BRrE:LA - Eottlo a ' ra. uão ｭｾ＠ 1'0-

nlle('(' ? I 

JO\NN.\ - ";lIn, ali julgava que a eo-
11 h ('(' J:L, ma" .. 

n.\BRIEL.\ Bonito! U"pOl que tanto 
me m'l tratou, [<11 '1ue não me eOllhl('e I 
J\u"'(',· que:L 'm. perdeu o JUIzo! 

\! \Itl.\ I,to tllnb,m peu,' ,,11 \té 
o.,tou com ml·do '1u(' .. 

1l.\.BRIEL.\. (iot!'rrOlnpell<lo) Eu só u'· 
ｰｾｲｯ＠ q u,· ＬｾｭＧｵｬｉｈＺＬＬＺＱ＠ plLm mhir ､ｾｾｴｾ＠ covil 
<h' 1:I<lr;)(,,;! 

ｾｲＮ｜ＮｉｕＮ｜Ｎ＠ (iL ｾｨｾ､ Ｚ ｌｉＢｮｬ｜Ｉ＠ \[ 1 '1llcm é 
:L I 'Ie' la '1 ｾ･＠ estava c cOIl<11I1:L a,l 1n'1I:1 'J 

JO.\SX.\-E:stou róru demlm! uem me 
conheço ｭ｡ｩ ｾＡ＠

, .\NNA-.\h! não se ｣ｏｬｬｨｾ｣Ｈｬ＠ ｭｬ｜ｬｾ＠ 11/1 

S' I L pmprlll ('1<'1 ') • '1uel' ,,'r ,I flll'('rtom 

d,' '11ll hotel ') ! 
CUBRIELA-Agora estou comprchell 

dendo ... 
JO,\. NA-(interrompendo) E eu acabo­

.le comprchauder, ue-le Instaute, I IC U8 '1'1\0. 

siio d UtlS, e não uma ro, como '1 pen9 \\'1\ I 
ｾｉＮ｜Ｎｇ＠ D.\LEN A-Que U<lta\',·[ d coberta! 
JO,\ NN.\. -(A' ｾＡｴｬｲｩ｡Ｉ＠ Ttluh 'l:l IOlluud" 

dtl u Izcr qual é o seu nom . 
ｾ｛Ｎ｜ｒｲＮ｜＠ -Chamo·me ｾｬｬｉｲｬｴｌ＠ ｚｷｾｬ＠ .. r, e ôfltl 

prof- "ora do instituto. 
JO.\N:'\,\ - E li ,'ira. ') 
n.\IlRI.EL,\ -Eu me l'h:IIUO G,LI>riell 

Sio;:lur, e tllmbem ou profc 'ora UO IllS' 

tltUto ! 
JL\IUA -(á tTilbl'lelll) Que ,!Ir. '? .1 ,"1',1. 

é 'J 

ｮＮ｜｜ｬｒ｛ＩｾｌａＭＨ￡＠ 'faria) COlUlI 'J 'lue '" 
l\ ｾｲ￢Ｎ＠ ? 

ｾｌ｜ｒｲａＭ［Ｚ［ｕ ｬ｜＠ ｣ｯｬｬ｣ｾＡ｜＠ UI) Itl, titUlo!. 

1l.\.BltfEL.\-Quo surpre7.U I 

.rO.\NX,\ -(á (,abriela) \[ 'Iu:m.!o \'\'111 

a ｾｮ｜Ｎ＠ ') 
ｕａｂｬｕｬｾｌＮ｜Ｍｑｵ･＠ per ,unt.a! .. ,\. "l'tl. 

eslá sonhlludo, madama? 
ＬｉｕＮ｜ＢＧｾ＠ \. - Plll'e\'e me, porque l'é\'elJl 

IIpClla' um,L ho,p 'dll, hoje u tardinhu .• 
SL\RI.\ 'U.\BR.-(:Io me'lllo tUIU!,') 

E c ...... a :-'Oll ou ! 
ｾｉａｒｌ｜＠ - A mim foi uad,) '111 rln l 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-4 ----------P., A. e C- --FIorfanopGlls, 
ｐｅｾｎａＬ＠ AGULHA E COLHBR 

- PUblicaçlo emanal-

Anno 
• lez _ 

A!IIi gnaturas 
2tOOO 

200 
Pagam uto adiantado 

Quemobtlwr 10 lISI'ignaturas auuna pa 
gas t direito a UIM gratUltl\. . 

A assignatufa annual para os assignan­
Itsda .l'poro. custa 1$000. 

GABRIEL.-\.-Dc culpe, mas a mim é 
que. .. 

WALLY -(interrompendo) E' pl'oci!lO Ir 
bllBCl<r a VIISSOUri1 para varrer tod'\ ta em­
brulhada ! 

JOA_ ＧｾａＭａｨ＠ ' parecc-me que vou d -
cohrlr a hdoria. (A' Gabriela) Onue está 
o ua bagagem? 

18) ANC/LLA DOM/N/ 

O re gafe de um pae 
JOR.'AL DE CECILI.\ 

ão, D. Clara, é uma moça, é a sua 
net:l quem a nrocura. 

Então ｡ｪｊｾ｡ｲ･｣ｩ＠ eu; ao vêr·me estreme­
ceu :I senhora, e cerrando as p:Jpcbras e 
rechn:mdv- e sobre travesseiros, ､ｩｓＭｾ･＠ a 
meia vóz: 

- Ethér 1 VIsão celeste, sei que de lon­
ga data me has perdvado; que me queres ? 
vens ac'so trazer-me a feliz nova de que 
o er.llf ri-cC'u a minha grandc culpa de 

\ ro? Oh! ,já-me o ｣ｯｲ｡ｾＧ￣ｯ＠ de meu 
fi' ,t I r ｣ｬｬｾ＠ tão amada e tao digna 
ae Lu lr entc I .c'o! Perdão. fil f, queri. 
､ｾ＠ fUI comti o • um-l crUl: dJde ｾｭ＠ no. 
me, Ceciha! E's tu ? 

- ,'6 - xc.l .. l"lel então - ou eu, Ce· 
cih_, Ill .. a de seu querido Albt>rto, que ve­
n •• o trazer-lhe todo o meu ｲｾｰｃｬｴｯ＠ ｾ＠ llfe. 
cto 

- • ua !tlha! exclamou ｾ＠ senhora tr· 
guendo-se de novo-slIa h!ha ! Oh I sim 
t! a mt: ma Cecilia, a mesma voz suave ｾ＠
mu ical, a me<ima belleza diaphana, a mes­
ma fronte pura, o mesmo olhar Iran luei· 
do, revelando uma alma limpida que ° so­
pro do TTlal J3mai embaeiou! E' a Crcilia 
de ha vmte annO'>! 

-. ':lo, 'óvó, eu sou a !ilha ､ｾ［｡Ｌ＠ a· 
hençôe·me, vóvó querida. 

Assim ､ｬｺｾｮ､ｯＬ＠ ajoelhei·me a seu lado; 
etla, num g to ｳｯｴ･ｭｮｾＬ＠ pousando a dex· 
tra s.Jbre a mmha Ironte, di,se; 

. [) u e ab ｮ￧［ｾＬ＠ Iilha de m. u !ilho, 

e em ti abençóe juntamente 
A Irman d sde o princIpio 

se hivia retirado discretamente; 
empolgada pela solemnldade dessa 
á antiga e chorando abracei a DOIft' 
Só então reparei naquelle 
cado de rugas, magro, embaciado e 
Os cabello totalmente brancos, u 
transparentes e descarnadas revelavam 
\'ida de privações e de soffrimentos. 
quanta dôr e lê naquelle semblante I 

-Menina Cecllil,-dl se-me eUa ｾ＠
grande meiguice na voz ao pronunciar eto 
e nome, - vieste visihr·me com o co 

timento de Alberto? Sabes de tudo, !llhinlJã 
- Sim, vóvó, eu ei tudo, soube-o pau. 

ucos dia por papae. Este porém ignora QIIt 
tenha eu vindo, elle dá·me inteira liI>prdadt 
de meus actos ... sahi com a cozmhelra, que 
me espera no parlatorio. 

ｐ｡ｾＧｩ｡ｮ､ｯ＠ o braço em torno JO meu pes­
coço a vóvó beijou-me dizendo: 

- E's bem a filha da olltra CeCilia Que 
morreu murmurando um perdão que enllo 
eu não me.ecia. E meu filho ') 

- Vóvó, o seu filho tem a alma doente. 
Quanto elle . offre! antes me,mo dI: me 
revelar 05 seus desgostos eu havia adivinhado 
um lIby5mo de dôr II1quelle coração. Jama. 
se expande concentra tudo, não procUfl 
em Deus a pn e a resignação; de motu 
proprrú afa<;tou se rCl'oltado da fonle ut 
tod.l COTlsohção. ｖｉｖｾ＠ sô de recordações de 
um amor extraordlllario, porém mal gover­
nado, pois que meu pobre pae se rehella 
contra o qll1rto m1ndamento sob o pretexto 
de IiJelldlde a esse amor. o entanto ml 
nha sant1 mle, o obJf'cto de." atlelç:lo, tudo 
fel em vld3. para evitar tão infeliz situaçJo. 
S.m, meu pobre pae tem a alma doente, 
la ccrada, torturada de remorsos que e1\c 
proJcura abllar Ir Jbalh1lldr) dll e noite. t 
ficar exlenuadu. 

\in a avô chorava. 
- Ach1s então, hlhlllh.l, quc Alhertll 11 e 

dt:via perdoar;-
- Ccrl) ! vóv\í, ｉｓｾｏ＠ nem tun Gllvída 10 

narto I11ln t IIIlCntn 11 r) dl/., I tonra!.Í'i p. C 
C mie qu,tndo delles não IIverc, ｱｵ｣ｩｸ｡ｾＧ＠
ａＧｾｭ＠ disso, um chnstão devt! p_rdnar 10,11-
n ,qu.lnto m:us qlnn.d) e Ir.1t:l de uma mie! 

- Ah! Cecllh, gr:lllde loi o meu peca­
do I FUI eu a unica culpada do afastamento 
de Alberto; i mt!u filho não st! rcvoltou 
ｬｯｾｯ＠ c0ntra () meu mlamc procedimento, 
f'll graças áqucJle anjo de bondade que eu 
odiav:l então com o m'li, clltr.mh;:do ranccr! 

II 
Ceclh:l era uma cre.lura cele'ite; P.1Ta 
perdoar as IIllurias que cu lhe atirei elTl 
lace ｾｲ｡＠ preChO que eJla ｴｉｖｃＢｾ＠ ,.í ｡ｴｴｴｮｾｬ､ｯ＠
31t0 grau de pertelçlO hrhlall. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00003
	00004
	00005

